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  Anne reparou na formiga, fez careta e disse:


  – Ai, meu Deus, isso é nojento! A Starbucks é uma grande corporação; deveriam ter padrões de higiene mais altos.


  Então ela pegou um guardanapo e ergueu a mão para esmagar o inseto.


  Scott agarrou­-a pelo pulso antes que ela pudesse matar a formiga e disse:


  – Jamais faça isso.


  – Quê? – Anne parecia confusa.


  – Matar uma formiga por querer. – Scott disse. – Quer dizer, pisar numa formiga por acidente na rua é uma coisa, algumas tragédias não podem ser evitadas, mas quando você faz de propósito, é o mesmo que assassinato.


  – Tá brincando comigo, né? – ela perguntou.


  – Parece que eu tô brincando?


  – Me solta, por favor.


  Scott soltou o pulso da moça. Bem, lá se foi o grande encontro.


  Ele sabia que sua reação pareceria bizarra para ela, até maluca, mas não pôde evitar a pergunta:


  – O que você tem contra formigas?


  – Como?


  – Você estava prestes a assassinar essa formiga – ele disse.


  – Assassinar?


  – Matar, extinguir… Como queira.


  – É só uma formiga.


  – É isso que você diria se eu pegasse o seu cachorro ou gato e tentasse matar? É só um gato? É só um cachorro?


  – Por favor, diga que isso é brincadeira – ela disse.


  Scott, agora mais chateado, disse:


  – Então você estava mentindo quando colocou no seu perfil que adora animais e acredita em… como você colocou? Ah, certo, “bondade para com os outros”. É assim que você expressa a sua bondade?
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  Para Chynna Skye Starr.


  “O mundo bajula o elefante e pisa em cima da formiga.”

  Provérbio hindu


  PRÓLOGO
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  WILLIE DUGAN rastejava por um túnel escuro – enquanto fugia da Prisão Estadual Attica no norte do estado de Nova York, onde ficara enfiado por nove anos – quando Keith, um dos caras que fugia com ele, disse:


  – Tô preso, velho.


  – Quê?


  Willie tinha ouvido muito bem – só não quis acreditar.


  – Eu falei que tô preso – disse Keith. – Não consigo me mexer.


  – Tenta, cara – disse Willie.


  – Eu tô tentando, brother. Não consigo. Não dá, não dá.


  Willie tentou empurrá­-lo para frente, mas o túnel era tão apertado que ele não conseguiu fazer muita força. Só podia ter acontecido alguma coisa no teto; devia ter afundado. Keith era grandalhão – talvez mais de um e oitenta de altura, uns cem quilos –, mas não era gordo. Deveria passar facilmente pelo túnel.


  – Você tem que continuar – disse Willie. – Cava o chão, abra mais espaço.


  – Tô tentando, brother. Mas o chão parece feito de aço aqui.


  – Tenta mais.


  Willie contou até dez mentalmente, tentando não entrar em pânico nem pensar nas piores possibilidades. E então ele disse:


  – Tá certo, tenta de novo.


  – Ainda não consigo, Willie. – Keith parecia prestes a chorar. – Desculpa, brother, desculpa.


  – Só cala essa boca e tenta – Willie retrucou.


  – Não dá. Não dá, velho, não dá.


  – Tenta, cacete. – Willie juntou todas as suas forças para empurrar. – Anda, vai, cava! – era o que ele dizia, mas Keith não desentalava.


  Agora as piores possibilidades começavam a se insinuar para Willie. Não havia muito ar no túnel, principalmente com Keith sorvendo­-o aos montes, então havia a chance de Willie morrer sufocado. Ou pior: e se o encontrassem vivo ali e o arrastassem de volta para a prisão? Ele ia parar na solitária por ter organizado a fuga, e nunca mais teria chance de sair.


  Aquele era o momento, sua única chance – era tudo ou nada. Se ele não escapasse naquela noite, seria o fim da linha; ele morreria de velhice na prisão, a não ser que arranjasse um modo de se matar.


  É, se o trouxessem de volta, o suicídio seria definitivamente a única saída.


  Willie tentou empurrar Keith de novo. Foi quando sentiu algo atingir sua cabeça – um pedaço do teto do túnel.


  Keith disse as palavras que bem poderiam ser os próprios pensamentos de Willie:


  – Tá cedendo, tá cedendo!


  Seria assim que Willie ia morrer? Seria essa a última piada de Deus? Se o mandassem escolher entre ser enterrado vivo e voltar para a cadeia, Willie teria escolhido a primeira. Mas não planejava ter que escolher entre alguma dessas opções.


  Não havia gasto nove anos nesse túnel – todo o planejamento, todo o trabalho – para terminar daquele jeito. Ele usou toda sua força para empurrar Keith para frente.


  – Vai! Mais rápido! – gritou ele.


  O túnel desmoronava; devia ter mais de dois centímetros de terra em cima da cabeça dele. Willie não fazia ideia de quanto faltava rastejar para que saíssem dali. Se estivessem a um minuto da saída, talvez tivessem chance. Talvez. O túnel estava desmoronando tão rápido que dava para ouvir, como o começo de uma avalanche. E então veio o baque, atrás dele, onde Keith estivera entalado momentos antes. Seriam enterrados se ficassem ali, mas Willie não estava pensando nisso. Ele só pensava em ir para frente, em sair da escuridão.


  – Mais rápido! – ele gritou novamente. – Anda!


  Ouviram mais um baque atrás deles. Todo o túnel começou a desabar. Era terra para todo lado – por cima de todo seu corpo, dentro de sua boca, nos seus olhos. E então ele sentiu o solo abaixo de si começar a inclinar para cima.


  Ele continuou cavando. Se ainda podia cavar, isso significava que ainda estava vivo.


  E então, enquanto o túnel desabava, ele sentiu algo diferente – grama, grama de verdade. O buraco tinha pouco mais de um metro de extensão, uma versão maior de um buraco de marmota. Suas mãos escorregaram no orvalho algumas vezes, mas ele finalmente conseguiu içar­-se para cima, saindo do túnel. Ignorando a ardência nos olhos, viu uma luz: vinha de um poste de iluminação a uns cinquenta metros dali. Não parou para pensar no quão perto estivera da morte. Embora seu corpo estivesse duro feito pedra e ele mal enxergasse o que havia na frente, sabia que não podia perder tempo. Viu Keith e os outros três caras se dispersando à frente, e tomou a rota pré­-planejada: correu pela estrada por cerca de quatrocentos metros, depois pegou a esquerda numa rua estreita e a direita dois quarteirões depois. Finalmente parou numa esquina e ficou esperando.


  Dois minutos depois, viu os faróis de um carro que se aproximava, bem na hora combinada. Após o quase desastre no túnel, estava tudo dando certo. Tinha bastante dinheiro guardado – dinheiro com o qual poderia se manter pelo resto da vida. Faltavam umas cinco horas para a hora de acordar, quando os guardas descobririam sobre a fuga. Tempo suficiente para ir ao Canadá, usar um passaporte canadense falso e voar até Belize, depois para o Kuwait, e então àquela ilha no sul do Pacífico.


  Ele poderia fazer tudo isso, mas não faria. Tinha gasto energia demais ao longo dos nove anos em que sonhara com esse dia. A liberdade era incrível, mas havia uma coisa que acertaria tudo, que o faria verdadeiramente feliz.


  Sim, era hora da vingança.


  1
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  ANTHONY HAWKINS, vinte e dois anos, usando um gorro preto com abertura para os olhos, entrou no bar na 3a avenida com a rua 128, sacou a arma – uma Glock nove­-milímetros, a mesma que usara em todo seu festival de assaltos pela cidade de Nova York –, apontou para o senhor de idade atrás do balcão e disse:


  – Passa tudo aí.


  – Deixa disso, garoto – disse o cara, sotaque espanhol, fala arrastada. – Você não vai ficar rico me roubando.


  Anthony reparou na câmera, apontada direto para ele no canto perto da porta. Atirou uma vez, errou. Atirou de novo, dessa vez acertou, estilhaçando a câmera.


  Uma mulher nos fundos – ele não sabia que tinha mais gente na loja – gritou.


  Anthony, nervoso, berrou em direção ao corredor:


  – Ei, você, sai daí agora!


  A senhora oriental, assustada, chorando, foi até a frente da loja com os braços erguidos. Então Anthony viu o velho pegar alguma coisa atrás do balcão – uma arma, talvez.


  Anthony apontou a Glock para ele e gritou:


  – O caixa! Faz a limpa agora mesmo, ou mato vocês dois, eu juro!


  E então ele ouviu:


  – Larga a arma, Anthony!


  A voz era alta e clara, mas de onde tinha vindo? Ainda apontando a arma para o senhor atrás do balcão, Anthony virou o olhar para a porta. Esperava ver um policial, mas não havia ninguém ali.


  – Quem disse isso? – ele berrou. Depois voltou­-se para o velho. – Tem mais alguém na loja?


  – Não, eu juro – respondeu o idoso.


  – Tá, mas tem alguém falando comigo – disse Anthony. – E a pessoa sabe o meu nome.


  – Deixe­-os em paz, Anthony – disse a voz. – Abaixe a arma, deixe o homem chamar a polícia, e não vai se machucar. É sua melhor opção no momento. Na verdade, sua única opção.


  A voz pareceu mais próxima dessa vez, poucos metros distante, mas ainda não havia ninguém por perto. Que diabos? Anthony estava assustado, sua arma tremia.


  – Que tá acontecendo? – ele perguntou. – Tem alguém aí? Tá escondido em algum lugar?


  – Vou pedir pela última vez. – A voz falou ainda mais perto. – Abaixe a arma, e então vai poder voltar pra prisão e cumprir a pena que merece. Se você não baixar a arma, vai voltar pra prisão mesmo assim, mas depois de passar umas semanas no hospital.


  Então assim que é ficar louco?, pensou Anthony. Estava escutando vozes. Que diabos estava acontecendo, afinal? Seria trancado de novo – mas dessa vez não seria em uma cadeia, mas num hospício.


  – Cala a boca! – ele gritou, talvez para si mesmo.


  O senhor e a senhora asiática fitavam Anthony como se ele fosse mesmo louco.


  – Estão olhando o quê? – Anthony perguntou.


  Foi quando seu gorro saiu da cabeça, como se alguém o arrancasse, mas não havia ninguém ali. Anthony, chocado e confuso, disse:


  – Mas como…


  Antes que pudesse completar o protesto, sentiu uma dor no rosto, como se tivesse levado um soco repentino. E então tombou de costas na prateleira, e as latas de comida caíram por cima dele e se espalharam pelo chão.


  Acabou derrubando a arma. E quando tentou alcançá­-la, ela escorregou para longe de sua mão, indo parar perto da entrada da loja – como se alguém a tivesse chutado. Mas não tinha ninguém ali.


  Então não eram mais só as vozes. Agora as coisas estavam começando a se mexer sozinhas, e ele havia imaginado que tinha levado aquele soco na cara? Mas se foi apenas imaginação, como é que doeu daquele jeito? E, caramba, porque seu nariz estava sangrando?


  – Olha, eu te dei uma chance – disse a voz –, mas você preferiu fazer do jeito mais difícil, então esse é o jeito mais difícil.


  – Quem… quem disse isso? – Anthony perguntou com a voz trêmula. Então sua cabeça voou para a direita, como se alguém acabasse de lhe atingir com um disparo de arma de pressão à queima­-roupa em sua bochecha esquerda.


  – Ei, olha aqui – disse a voz. O som parecia vir de perto de sua barriga.


  Anthony olhou para baixo, e alguma coisa acertou­-lhe o queixo. Sua cabeça tombou para cima das latas mais uma vez.


  – Eu disse aqui – a voz repetiu, dessa vez a poucos centímetros de seu rosto. E então alguma coisa acertou­-lhe a testa, ele se sentiu tonto e toda a loja começou a girar.


  – Foi você quem pediu – disse a voz.


  Anthony quis dizer que não tinha pedido nada, mas não conseguia mover os lábios.


  Toda vez que o rapaz tentava se levantar, alguma coisa o atingia e ele tornava a cair. Foi quando ouviu as sirenes, cada vez mais altas.


  – Eu adoraria ficar – disse a voz –, mas tenho outro encontro no centro.
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  Ao sair da loja, Scott Lang – da sua perspectiva de um homem de quatro centímetros de altura – viu as viaturas da polícia parando no meio­-fio. Enquanto os policiais saíam às pressas, Scott disparou pela calçada, que, de sua mínima perspectiva, era do tamanho de uma grande praça. E então ele saltou do meio­-fio, que foi como pular da janela do segundo andar. Pousou em pé e continuou, passando por entre dois colossais carros estacionados.


  Scott prometera a Hank Pym que não abusaria da tecnologia do Homem­-Formiga – o que significava não usá­-la por motivos triviais, como escapar do trânsito. Mas uma vez ou outra, quando estava com pressa, por que não?


  Quando um táxi se aproximou, Scott saltou no para­-choque e segurou­-se com suas mãos e pés superfortes. Saltar de carro em carro como Homem­-Formiga era o jeito mais rápido de se chegar a qualquer lugar. Ele se agarrou ao teto do táxi, que começou a virar à direita na rua 125; em seguida saltou para o para­-brisa de outro carro – uma picape branca. Deu de cara com o enorme rosto irritado do motorista, que pensou que ele fosse um mero inseto que pousara à sua frente. Era sempre muito perigoso para Scott permanecer tão perto do olhar de outra pessoa por tanto tempo – a pessoa poderia notar que ele não era um inseto, mas sim uma miniatura de homem metido num traje vermelho e cinza. Ouviu um chiado muito alto, virou­-se e viu a imensa lâmina do limpador vindo na sua direção. Pouco antes do impacto ele saltou e pousou no teto da picape.


  Scott seguiu na picape até a 116a, e então pulou num carro que ia para o leste pela Rodovia FDR. Trânsito livre. O carro o levou pelo centro até o East Village. Então, pulando sobre os tetos de carros, caminhões e ônibus, ele seguiu até o Starbucks da Astor com a Lafayette.


  Apesar de ter feito a viagem em tempo recorde, continuava atrasado. Não dava para voltar ao seu tamanho normal em público, então ele correu para a cafeteria, desviando dos sapatos, tênis e botas que via pela frente como se estivesse numa partida de Frogger. Havia uma fila no banheiro dos fregueses, então ele disparou por debaixo da porta do banheiro onde havia uma placa dizendo “Somente funcionários”. Trazia consigo uma muda de roupa previamente encolhida numa bolsa acoplada ao traje do Homem­-Formiga. Vestiu a calça jeans, as botas e a camisa de flanela, depois ativou o gás expansor Pym. Logo estava de volta ao tamanho natural. Uma barista do Starbucks – uma jovem asiática – entrou no banheiro e congelou.


  – Como você entrou aqui? – ela perguntou.


  – Hã, a porta estava destrancada – Scott disse.


  – Os clientes não podem usar esse banheiro – ela disse.


  – Desculpe, não vai acontecer novamente – Scott respondeu.


  Scott saiu correndo e seguiu para seu encontro.


  2
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  EM UMA MESA logo na entrada, perto da janela que dava a Astor, a paquera de Scott disse:


  – Meu nome é Anne, com “e”, mas meus amigos me chamam de Annie.


  Scott a conhecera pelo Tinder – é, hoje em dia os super­-heróis também andam namorando pela internet. De que outro jeito um ocupado pai solteiro conseguiria conhecer alguém na cidade grande? Scott havia curtido as fotos de Anne – ela parecia moderna, com jeito de quem parece não se esforçar para isso, tinha cabelo escuro, franja, usava óculos grandões e estilosos da Warby Parker – e os dois pareciam estar em situações de vida similares. Ela havia acabado de se divorciar, tinha um filho de doze anos – dois anos mais novo que a filha de Scott, Cassie – e escrevera no perfil que procurava por “algo leve, porém significativo”, algo que basicamente resumia o ideal que Scott tinha de relacionamento perfeito. Fazia poucos meses que a última relação de Scott – com Regina, a hipnoterapeuta maníaco­-depressiva – terminara, e só agora ele voltava à ativa, tentando conhecer gente nova.


  Scott ficou contente por Anne se parecer bastante com o que vira nas fotos, o que nem sempre acontece quando se trata de namoro pela internet. Desde o divórcio, Scott saíra com mulheres que afirmavam ter a mesma idade que ele, mas no fim das contas eram mais velhas que sua mãe. O encontro acabou tomando um rumo desagradável quando Anne passou os primeiros dez minutos falando das dificuldades do divórcio e de como odiava o ex­-marido, e os dez minutos seguintes explicando os negócios que ela “algum dia” pretendia começar – design de joias, mercado imobiliário, Reiki – e claro, contou também que queria escrever um livro sobre a separação por ter “tantas histórias malucas pra contar”. Mas atualmente, apesar de todos esses planos grandiosos, a moça não estava fazendo muito – a não ser odiar o marido.


  Scott quase não disse nada sobre si mesmo. Ficou tentando inventar uma boa desculpa pra ir embora, mas ela não havia tomado nem metade do café gelado. Achou que seria grosseiro inventar uma história e sair naquele momento, mas seria muito fácil. Estava com a roupa do Homem­-Formiga por baixo das outras, o que lhe daria a fuga perfeita para encontros ruins como aquele: bastaria ativar as partículas Pym do traje e puff, praticamente desapareceria.


  – Tá, maiores medos – disse ela.


  – Como? – Scott perguntou.


  – Quais são seus maiores medos? – ela perguntou. – Você primeiro.


  Scott não estava nem um pouco a fim de entrar naquela brincadeira – só queria ir pra casa ficar com a filha. Mas pelo menos não estavam mais falando do divórcio de Anne.


  – Humm, pergunta difícil – disse ele. – Acho que você não espera ouvir as respostas óbvias como, da morte, de um holocausto nuclear, invasão alienígena.


  – Você tem medo dessas coisas?


  – Não, na verdade não.


  Scott sorriu, mas ela continuou séria. Aparentemente, não entendeu o sarcasmo – segunda tentativa. Ele deu um belo gole do seu café, torcendo para que o gesto a encorajasse a tomar o dela mais rápido, mas a bebida continuava parada no mesmo nível, como uma ampulheta entupida.


  – Então, você tem medo do quê? – ela perguntou.


  – Tá, de fracassar – Scott respondeu. – Tenho medo de fracassar.


  – Humm, boa – ela disse. – Como naqueles sonhos em que a gente tá no colégio e tem uma prova importante e temos medo de não passar. Odeio esses sonhos.


  – Estava pensando em algo mais psicológico – Scott explicou. – Tipo, fracassar enquanto homem, fracassar enquanto pai.


  – Ah – disse ela, e então, iluminando­-se: – Sabe qual é o meu maior medo?


  – Pode falar – disse Scott.


  – Meu maior medo é que o próximo cara com quem eu me case seja igualzinho ao meu ex.


  E lá foi ela voltar a falar do divórcio de novo.


  – Jura? – disse Scott. – É esse o seu maior medo?


  – Você mencionou o lado psicológico – disse ela. – Bom, eu acredito que as pessoas acabam agindo conforme padrões antigos. Saem com as mesmas pessoas, cometem os mesmos erros repetidas vezes. Quer dizer, tomemos você, por exemplo. O que eu sei sobre você? Sei que o seu nome é Scott, que você tem uma filha e que é bonitinho, mas o que eu sei mesmo? Tá entendendo? Você pode estar escondendo alguma coisa, ter um segredo sombrio. Quer dizer, ninguém conta tudo no primeiro encontro, né? Então pode ser que tenha, sei lá, tipo uma bomba, uma revelação, uma coisa que você só vai contar lá pelo quinto encontro… e nesse ponto eu já vou estar superenvolvida emocionalmente, e vou ficar possessa por não ter sacado mais cedo. Sinais de alerta, é disso que eu estou falando. Tenho medo de não captar os sinais de alerta. E você?


  Scott tinha se distraído. Bonitinho? Que história é essa?


  – Desculpa, qual foi a pergunta?


  – Qual é o seu maior segredo? – Anne perguntou.


  Essa tinha sido a pergunta?


  – Hã, uau, que pergunta difícil – disse Scott. Ele tinha um uniforme por baixo das roupas que lhe dava a habilidade de encolher e ficar do tamanho de uma formiga, além de ganhar força sobre­-humana. Pode­-se dizer que isso é um baita dum segredo.


  – Anda – disse ela. – Eu sei quando um cara tem segredos. Você com certeza tem um passado. Dá pra ver nos seus olhos.


  Oh, não… será que ela era telepata? Depois do casinho que teve com a Emma Frost dos X­-Men no ano anterior, ele fizera um trato consigo mesmo: chega de mutantes, chega de mulheres saidinhas, moderninhas. Queria uma pessoa normal, sem drama. Querer isso em Nova York? – Era melhor esperar sentado, filhão.


  – Tá, já percebi que estou te deixando desconfortável – disse a moça. – Vou colocar de outro jeito. O que você esconde? Qual é seu maior arrependimento?


  Essa era fácil: sua vida passada de crimes. Ultimamente, andava sendo muito bem­-sucedido em deixar essa parte complicada do passado para trás, tentando se redimir lutando ao lado dos mocinhos. Mas ainda se sentia culpado por algumas das coisas que fez quando era mais jovem, e preferia não ficar revirando essas lembranças – principalmente num primeiro encontro.


  – Hã, que tal você responder essa primeiro? – ele pediu.


  – Tá bom – ela disse. – Uma vez eu roubei dinheiro de um morador de rua.


  – Tá me zoando – disse Scott, tentando imaginar essa mãe neurótica roubando dinheiro de alguém na rua. Pela primeira vez naquele encontro ele se viu intrigado.


  – Não – disse ela. – Estou falando sério. Aconteceu em Amherst, sabe, onde fica a UMass? Foi lá que fiz faculdade. Enfim, eu tava bêbada com as minhas amigas, e uma delas me desafiou a pegar um dólar da canequinha do cara. Então eu roubei e fugi e fiquei me sentindo megaculpada. Procurei o cara no dia seguinte, mas não encontrei. Pensei que fosse acabar encontrando depois, mas nada, nunca mais o vi. Até hoje eu carrego esse dólar comigo pra todo lugar, só para o caso de trombar com ele.


  – Uau, isso é, hum, bem incomum – disse Scott.


  – E você?


  – Não, nunca roubei um morador de rua. Espero poder riscar essa da minha listinha de metas qualquer dia.


  A moça não deu risada, sequer sorriu. O sarcasmo realmente não era o forte dela. Terceira tentativa.


  – Você já roubou alguma coisa? – ela perguntou.


  Há momentos na vida em que a honestidade não é uma opção.


  Então ele entrou no jogo:


  – Todo mundo já roubou.


  – Nem todo mundo. Com certeza a Madre Teresa nunca roubou nada.


  – Não sei, não – disse Scott. – Quando ela tinha uns seis anos deve ter havido um pote de biscoitos que ela estava proibida de tocar, e aposto que ela roubou e comeu um dos biscoitos.


  – Biscoitos não contam – Anne rebateu.


  – Acho que roubar biscoito deveria contar sim. – Scott sorriu. – Posso ser sincero com você?


  – Adoro honestidade – disse ela.


  Claro que adorava. Todo mundo adora honestidade até que ouve uma coisa que não queria ouvir.


  – Acho que esse encontro não tá rolando – disse ele.


  – Ah, não? – Ela pareceu chateada.


  – Fala sério. – ele disse. – Você não acha mesmo que tá rolando, acha?


  – Bom – disse ela. – Não sei muito bem.


  – Não dá pra se conectar com alguém se você já começa procurando esses sinais de alerta. A conexão simplesmente acontece.


  – Você tem razão. Me desculpe – disse ela. – Eu sempre faço isso, pressiono demais. Quer dizer, nem sempre e nem tanto assim. E nem um pouquinho de pressão. Não sei bem o que estou dizendo. Não costumo ter muitos encontros… acho que o problema é esse. Na verdade, não tive nenhum desde que me divorciei, então talvez isso seja parte do…


  – É totalmente compreensível – Scott interrompeu. – Além disso, sugiro que não fale tanto do seu divórcio. Quer dizer, assim logo de cara. Pra ser sincero, é um pouco broxante.


  – Eu falo mesmo muito sobre o divórcio, né? – disse ela. – E acabei de falar de novo. Não sei por que faço isso. Quer dizer, eu já superei totalmente o meu divórcio. Aí, falei de novo. Ai meu Deus, não consigo parar. Estraguei o encontro todo, não é? É só tensão nervosa. Tô tomando Xanax. Sei que por isso eu devia ficar menos neurótica, mas normalmente eu sou ainda mais neurótica do que isso. Meu ex que dizia isso. Ai, Deus, falei outra vez. Podemos começar de novo?


  – Claro – disse Scott. – Vamos começar de novo.


  – Meu nome é Anne, com “e”, mas meus amigos me chamam de Annie.


  Scott riu.


  – Viu? – ele disse. – Isso sim foi bem natural.


  Talvez ela estivesse certa quanto ao fato da tensão nervosa impedir que ela conseguisse mostrar o que tinha de bom, porque agora ela parecia estar bem mais calma. Os dois começaram a ter uma conversa de verdade. Partilharam histórias sobre os filhos, falaram de filmes e peças que andaram assistindo, exposições que foram conferir. Scott não estava mais monitorando o nível de café do copo dela – estava se divertindo.


  – Bom, parece que o começo foi meio atrapalhado – disse ele –, mas posso ser sincero sobre mais uma coisinha?


  – Ai, de novo, não – disse a moça.


  – Tô começando a gostar bastante de você.


  Ela ficou um pouco corada e disse:


  – Que fofo.


  Scott estendeu a mão por sobre a mesa e segurou a dela. Uau, essa foi de zero a mil. O encontro passara de um marasmo total para um dos melhores que ele já teve desde que se separara da ex. Já começava a pensar no encontro seguinte – queria sugerir que marcassem algo naquela mesma semana. Ele podia levá­-la ao seu restaurante mexicano favorito no West Village.


  Foi quando ele reparou na formiga cruzando a mesa, perto das mãos entrelaçadas deles. Não ficou surpreso. Por motivos que ele não entendia muito bem, as formigas ficavam atraídas por ele quando ele estava com a roupa do Homem­-Formiga, mesmo quando não estava encolhido. E nos últimos tempos as formigas andavam atraídas por ele mesmo quando ele deixava a roupa em casa, trancada num cofre. Não sabia direito como ou por que as formigas queriam ficar perto dele. Talvez por ele ter sido exposto a tantas Partículas Pym – o componente principal do gás encolhedor que lhe permitia virar o Homem­-Formiga – o gás tenha causado um efeito permanente nele. Ou quem sabe as formigas fossem simplesmente capazes de sentir uma natureza amigável para com elas na essência de Scott. O cara vivia se surpreendendo com a inteligência desses insetinhos. Não entendia como a sociedade como um todo desprezava as formigas, associando­-as com sujeira e infestação, e as considerava um incômodo.


  Anne reparou na formiga, fez careta e disse:


  – Ai, meu Deus, isso é nojento! A Starbucks é uma grande corporação; deveriam ter padrões de higiene mais altos.


  Então ela pegou um guardanapo e ergueu a mão para esmagar o inseto.


  Scott agarrou­-a pelo pulso antes que ela pudesse matar a formiga e disse:


  – Jamais faça isso.


  – Quê? – Anne parecia confusa.


  – Matar uma formiga por querer. – Scott disse. – Quer dizer, pisar numa formiga por acidente na rua é uma coisa, algumas tragédias não podem ser evitadas, mas quando você faz de propósito, é o mesmo que assassinato.


  – Tá brincando comigo, né? – ela perguntou.


  – Parece que eu tô brincando?


  – Me solta, por favor.


  Scott soltou o pulso da moça. Bem, lá se foi o grande encontro.


  Ele sabia que sua reação pareceria bizarra para ela, até maluca, mas não pôde evitar a pergunta:


  – O que você tem contra formigas?


  – Como?


  – Você estava prestes a assassinar essa formiga – ele disse.


  – Assassinar?


  – Matar, extinguir… Como queira.


  – É só uma formiga.


  – É isso que você diria se eu pegasse o seu cachorro ou gato e tentasse matar? É só um gato? É só um cachorro?


  – Por favor, diga que isso é brincadeira – ela disse.


  Scott, agora mais chateado, disse:


  – Então você estava mentindo quando colocou no seu perfil que adora animais e acredita em… como você colocou? Ah, certo, “bondade para com os outros”. É assim que você expressa a sua bondade? Tipo, roubando o dinheiro do morador de rua… Certo, você era só uma garota embriagada. Mas agora você é uma adulta, uma mãe. Qual desculpa você vai dar dessa vez?


  – Se isso for brincadeira, não tem graça – ela disse.


  – Parece que estou de brincadeira?


  – Tá criando todo esse caso por causa de uma formiga idiota.


  – As formigas não são idiotas!


  O Starbucks inteiro parou para olhar.


  – Não são?


  – As formigas têm cérebros maiores, em proporção ao seu peso, do que os humanos.


  Scott não sabia se isso era verdade, mas disse com confiança.


  – Que bom pra elas – disse Anne. – E quem se importa com as formigas?


  – Eu preferiria ler um livro sobre formigas do que sobre o seu divórcio – Scott disse.


  Alguns clientes no balcão olhavam para o casal, querendo saber do que se tratava a discussão. Mais formigas invadiram a mesa. Elas captaram a tensão e o perigo iminente, e vieram ajudar Scott e sua camarada formiga.


  Anne também reparou nas formigas e se levantou, vestindo a jaqueta.


  – Você tem problemas sérios, sabia? – ela disse.


  – Você quase mata uma formiga inocente, e eu que tenho problemas?


  – Formiga inocente? Chega. Desisto. Oficialmente, esse foi o pior encontro de todos os tempos.


  – Nisso você tem razão.


  – Vou pra casa.


  – Tá, beleza, vê se não vai matar nenhuma formiga lá, também.


  A moça estava prestes a sair, mas voltou e olhou para Scott, dizendo:


  – Viu só? Eu tenho razão quanto aos padrões – ela disse. – Obrigada. Muito obrigada por se revelar logo no primeiro encontro. Me poupou muito tempo.


  E depois apertou o passo em direção à saída.


  – Nunca mais machuque uma formiga.


  – Seu maluco! – ela gritou.


  – Sua assassina! – ele gritou de volta.


  3
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  VOLTANDO PARA CASA NO trem das seis da tarde, Scott se deu conta de que havia pegado pesado demais. É, foi errado da parte da Anne tentar matar aquela formiga, mas provavelmente dezenas de milhares de formigas são mortas todos os dias só em Manhattan, pisadas e exterminadas por pesticidas. Scott não podia salvar todas elas. Entretanto, ver uma formiga morrer – ou quase morrer – sempre o tirava do sério, e às vezes ele perdia o controle.


  Quando saiu na rua 77, mandou uma mensagem de texto para ela:


  Desculpe estourar daquele jeito. Foi errado da minha parte.


  Alguns minutos depois, mandou mais uma:


  Realmente gostei de ter te conhecido!!


  A quem ele queria enganar? Ela provavelmente estava achando que ele era totalmente psicótico/maluco – não havia como contornar a situação. Tinha certeza de que nunca mais iria ouvir falar dela. No máximo, essas mensagens de desculpas provavelmente o fariam parecer ainda mais instável.


  Bem, essa ele teria que deixar para trás – acrescentar à experiência. De todo modo, ele obviamente não estava pronto para começar outro namoro. Da próxima vez, tentaria manter suas emoções pró­-formigas sob controle.


  Enquanto caminhava, mandou uma mensagem para Cassie perguntando se ela já tinha jantado. Scott ainda não tinha, então comprou comida chinesa – carne apimentada para ele e o favorito de Cassie, chow fan de camarão – e seguiu para o prédio em que morava, na rua 78 leste entre a Primeira e a York.


  Scott se mudara do East Village para o Upper East Side havia muitos meses, antes de Cassie começar o primeiro ano do ensino médio no Colégio Eleanor Roosevelt. “El­-Ro” era uma das melhores escolas de ciências da cidade e, como Scott, Cassie era fissurada em tecnologia. Adorava computadores, vídeo games e aprender sobre o cérebro. Scott não fizera faculdade, então queria que Cassie seguisse um bom caminho e não se desviasse dele. Ela queria ser neurologista, o que para Scott era uma ótima ideia; com sorte ela juntaria bastante dinheiro para sustentá­-lo em sua velhice.


  Outro ótimo aspecto da escola: ficava a poucos quarteirões do apartamento, e a localização também era conveniente para Scott. Estava trabalhando como técnico de cabo para a NetWorld, uma empresa de rede de computadores do centro. Era um emprego legal e discreto que o mantinha afastado de encrenca – e longe dos holofotes. E ultimamente, esses eram seus principais objetivos.


  A mãe de Cassie – ex­-mulher de Scott, Peggy – mudara­-se para Portland, no Oregon, para cuidar da mãe, que sofria de Alzheimer. Scott já se sentia tremendamente culpado pelo tempo que não pudera passar com Cassie enquanto estava na cadeia, e mais ainda por tê­-la feito passar pelo divórcio. Sentia­-se grato pelo tempo que podia passar com ela agora. Tinha que lhe garantir isso – a menina era durona e estava indo muito bem na escola, mas ele queria oferecer um lar estável e se dedicar a ser um bom pai para ela.


  Scott arrumou a mesa e chamou Cassie, que estava no quarto. Como sempre, teve que gritar algumas vezes para chamar a atenção dela, mas logo ela veio e juntou­-se a ele à mesa. Tinha cabelos loiros compridos e uma beleza natural. Meio moleca, meio nerd, não curtia muito coisas de menina, tipo fazer compras ou usar um monte de maquiagem. Não gostava muito de esportes também, o que não era problema para Scott. Uma das atividades favoritas dos dois era desmontar computadores e outros eletrônicos, para depois remontar os aparelhos novamente. Adoravam jogar vídeo game juntos, construir cidades malucas no Minecraft e montar modelos intricados de aviões e naves espaciais. Contudo, nos últimos tempos, desde que entrara no ensino médio, Cassie não andava passando muito tempo com o pai, e consumia muitas horas do tempo livre em casa, no Skype ou no Facetime, conversando com amigos. Comportamento normal de adolescente, claro, mas Scott começava a sentir falta de sua garotinha.


  – E aí, como foi seu dia? – perguntou Scott quando começaram a comer.


  – Bom – respondeu ela, olhando para o celular. Começou a digitar outra mensagem.


  – Vamos lá – Scott disse. – Dá isso aqui.


  – Ah, pai, fala sério…


  – O celular. Agora.


  Cassie revirou os olhos e passou o aparelho para Scott. Ele tinha uma regra para o jantar: se alguém manda uma mensagem à mesa, o outro tem que ler o texto em voz alta.


  – Obrigado, e nada de fazer essa cara – disse Scott. Ele leu a mensagem em voz alta: – Acho que estou apaixonada pelo Tucker McKenzie.


  Cassie corou.


  – Tá, quem é esse Tucker McKenzie? – Scott perguntou.


  – É só uma pessoa – Cassie disse. – Pode devolver meu celular?


  Ainda segurando o telefone, Scott disse:


  – Uma pessoa. Beleza, isso deu para perceber. E essa pessoa estuda na sua escola?


  – Que diferença isso faz?


  – Ele não estuda na sua escola?


  – Estuda, sim, na minha escola… ai meu Deus… pode me devolver o celular?


  – Ele faz alguma das suas matérias?


  – Não, tá bom? Ele está no segundo ano.


  – Segundo ano? – Scott ficou horrorizado. Um garoto do segundo ano já é quase um homem. – Não é um pouco velho demais pra você, Cassie?


  – Ele é só um ano mais velho que eu, pai.


  – É complicado namorar uma pessoa um ano mais velha que você, principalmente na escola.


  – Complicado o quê? – ela perguntou.


  – Namorar.


  – Hã?


  – Namorar.


  – Não sei o que é isso.


  – Não sabe o que significa namorar?


  – As pessoas não namoram mais, pai.


  – Ah, não? Então namorar é só um conceito que eu imaginei? Então estive alucinando a minha vida toda?


  – Me refiro a pessoas pessoas. Tipo pessoas­-que­-tão­-no­-ensino­-médio.


  – Ah, pessoas de verdade – disse Scott. – Agora eu entendi. – Teve a impressão de que a filha não captava o sarcasmo dele, assim como Anne. Por um momento ele imaginou se o problema não seria com ele. – Então como é que as pessoas de verdade do ensino médio chamam o ato de namorar?


  – Sei lá. Nada.


  – Chamam de nada?


  – É só, tipo, ficar junto.


  – Tá bom, então, se você e esse Tucker McKenzie começarem a ficar, quero conhecê­-lo, tá? Aliás, não confio muito nesse nome, Tucker McKenzie. Parece muito nome de cafajeste.


  – É só um nome – disse ela –, como qualquer outro. E não vamos começar a ficar. Não vamos começar nada.


  Scott olhou fixamente para ela.


  Finalmente, ela disse:


  – Tá bom, pai.


  Scott sorriu. Era uma sensação boa: ser pai, estabelecer limites. Todos aqueles livros sobre pais solteiros que leu começavam a valer a pena.


  Então Cassie disse:


  – E você?


  – Eu?


  – Como foi o seu encontro? – ela disse, fazendo encontro soar como uma bobagem que só pais divorciados fariam.


  – Como sabia que eu estava num encontro?


  – Você tá usando uma camisa melhor do que de costume e sapato, e não Nike Air. Só falta segurar uma placa.


  Scott teve que sorrir.


  – Acho que não rolou uma conexão – disse ele, lembrando­-se de quando Anne o chamou de maluco.


  – Ah, bem – disse Cassie –, ela não devia valer a pena, então.

OEBPS/Images/marvel01.jpg
05 HERDIS DA
MARVEL INVADIRAM
AS PABGINAS DOS LIVROS...

... EM INCRIVEIS ROMANCES PARA
QUEM SEMPRE
AMOU ESSE UNIVERSO
(E TAMBEM PRA QUEM NLINCA
ABRIL UMA HQ NA VIDA...)

SERIE

MARVEL

MARVEL COMO VOCE
NUNCA Vit LEL!

MAMI- ( novo século®

marvel.com
©2015 Marvel www.novoseculo.com.br





OEBPS/Images/ab00.jpg






OEBPS/Images/ab03.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Images/ab02.jpg








OEBPS/Images/ab01.jpg





OEBPS/Images/marvel02.jpg
JA DISPONIVEIS NAS LIVRARIAS
E EM E-BOOK

- novo século®

marvel.com
©2015 Marvel

www.novoseculo.com.br





